
Meio Ambiente 
Responsabilidade no 
destino de resíduos

10.R E V I S TA
UNIVATES

Ano 4 · nº 9 · www.univates.br

Saúde
Pancs estimulam a 
agricultura agroecológica

06.

Sociedade

Racismo: um 
debate necessário

14.



Esta revista é uma publicação da Universidade do Vale do Taquari - Univates
Reitor: Ney José Lazzari
Vice-Reitor e Presidente da Fuvates: Carlos Cândido da Silva Cyrne
Pró-Reitora de Ensino: Fernanda Storck Pinheiro
Pró-Reitora de Pesquisa, Extensão e Pós-Graduação: Maria Madalena Dullius
Pró-Reitora de Desenvolvimento Institucional: Júlia Elisabete Barden
Pró-Reitor de Administração: Oto Roberto Moerschbaecher

Gerente do Setor de Marketing e Comunicação: Diana Di Domenico | 
Coordenação editorial: Elise Bozzetto | Textos: Elise Bozzetto, Isabel Pavan, 
Lais Pontin Matos, Leonardo Seibel, Natália Bottoni e Nicole Morás | 
Jornalista responsável: Elise Bozzetto | Revisão: Sandra Lazzari Carboni 
e Veranice Zen | Projeto Gráfico: Gabriele Scheffler e Marina Pavan | 
Editoração: Fernando Ivan Pretto | Foto de capa: Elise Bozzetto | Versão 
digital: www.univates.br/revista | E-mail da redação: imprensa@univates.br | 
Fone: (51) 3714-7018 | Tiragem: 10.000 exemplares

Rua Avelino Talini, 171
Bairro Universitário
CEP 95914-014 - Lajeado/RS
Fone: (51) 3714-7000
Linha Direta: 0800 7 07 08 09
E-mail: atendimento@univates.br 
Site: www.univates.br

02

E
D

IT
O

R
IA

L

Revista Univates | Ano 4 - nº 9

Caros leitores

Franz Boas (1858 - 1942), considerado pai da 

antropologia norte-americana, era sensível ao 

tema do racismo e questionava o universalismo 

iluminista, criticando a ideia de que o caminho 

da civilização eurocêntrica era único e dotado 

de uma progressão sem retrocessos. Ele não 

concordava com o eurocentrismo praticado 

no campo da antropologia até então e trazia 

reflexões sobre a diversidade. Ao invés de 

buscar a existência de leis universais, ele se 

preocupava com as particularidades de cada 

sociedade, rompendo com a linearidade 

iluminista. Ele defendia que cada grupo tinha sua 

riqueza cultural e não poderia ser comparado. 

A comparação entre culturas coloca em risco 

Siga a Univates nas Redes Sociais facebook.com/univates youtube.com/univatesmultimidia

aspectos essenciais da particularidade de cada 

uma delas e os grupos sociais deveriam ser 

reconhecidos a partir dos significados como 

percebidos por eles mesmos.

Esta edição da Revista Univates tem como 

proposta trazer um pouco da cultura brasileira 

que não aparece nos livros de história. O racismo 

estrutural silencia as manifestações culturais 

que surgiram no Brasil a partir das comunidades 

negras. Muitas vezes, quando trazidas à luz, 

são tratadas como manifestações inferiores. É 

preciso olhar para isso, colocar em pauta e dar 

voz aos negros. Reconhecendo a importância 

e legitimidade da cultura negra, podemos 

construir uma sociedade mais plural e aberta à 

diversidade. 

Nesta edição vocês também podem conferir 

uma matéria sobre plantas alimentícias não 

convencionais (Pancs). Além de apresentarem 

alto teor de nutrientes, o consumo de Pancs 

estimula a agricultura agroecológica. Essas 

plantinhas pouco a pouco ganham o gosto e 

o paladar de quem busca uma alimentação 

balanceada. Também trazemos uma reportagem 

sobre a saúde da mulher. Com foco na 

maternidade e na violência doméstica, o texto 

foi construído a partir do projeto de extensão 

da Univates “Maria da Penha: enfrentamento à 

violência contra a mulher e apoio às famílias”. 

Boa leitura!

Elise Bozzetto | Editora

fernanda_schwambach

@univates

@univates

luis_mulinari luciano_gouvea_fe_antonio

vic
@victoriarevolta

anaju
@anajulagemann

Milaruggeri
@Milaruggeri1

Jêison Laury
@JeisonLaury

abri o universo univates e tava lá, 
as disciplinas de comunicação e eu 
fiquei tão feliz

BIXO DIREITO Univates Saiu minha matrícula, meus 
horários e disciplinas. É BIXETE 
ODONTOLOGIA UNIVATES 

Sexta é dia de @Univates. Dia 
de aprender e compartilhar 
experiências na Maratona da 
Comunicação.
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Durante o mês de julho, assim como acontece 

em janeiro, a Universidade do Vale do Taquari - 

Univates realiza as disciplinas intensivas dos seus 

cinco Programas de Pós-Graduação. Como 

já é corriqueiro, neste semestre as atividades 

reuniram estudantes de 19 estados brasileiros. 

Também participam de atividades estudantes da 

Colômbia e da Alemanha que residem no Brasil.

Do Pará, Denise da Silva é professora em uma 

escola municipal de Ourilândia do Norte que está 

localizada em uma aldeia. “Oitenta e cinco por 

cento das terras do município são de reserva 

indígena. A aldeia onde trabalho é bastante 

isolada e fica a 55 minutos de avião monomotor 

ou pode ser acessada de barco depois de 

uma viagem de alguns dias. Como permaneço 

dois meses na aldeia e 15 dias na cidade, o 

regime modular e as aulas intensivas na Univates 

são a oportunidade que eu tenho de fazer um 

mestrado”, explica. A discente irá investigar a 

matemática a partir da noção de tempo da tribo 

tendo por base a etnomatemática, no PPG em 

Ensino de Ciências Exatas (PPGECE). 

MESTRADOS E DOUTORADOS 
MOVIMENTAM O CAMPUS DA UNIVATES 
COM SOTAQUES DE TODO O BRASIL
Nos meses de janeiro e de julho Instituição realiza disciplinas intensivas

Nicole Morás | nicolemoras@univates.br

Gêmeos idênticos em tudo

De Teresina, no Piauí, mestrando do PPG 

em Sistemas Ambientais Sustentáveis, com 

formação em Direito e professor universitário. 

Essas características podem ser usadas para 

descrever tanto Tiago como Renato Catunda 

Martins, que compartilham não só o DNA como 

também a mesma formação acadêmica. “Desde 

a escola, sempre fomos colegas. No Ensino 

Médio vimos que gostávamos mais da área de 

Humanas e optamos pelo curso de Direito, no 

qual nos formamos juntos”, explicam. Tiago foi 

o primeiro a estudar na Univates, em 2018, e 

fez uma pesquisa sobre legislação de hortas 

comunitárias. Agora é Renato quem se dedica a 

estudar o tratamento e a legislação de resíduos 

sólidos de saúde.

Pesquisa do PPGBiotec para a Amazônia

Elziane Ferro é professora da educação 

básica em Manaus. Sonhando ser professora 

universitária, ela também viu no regime modular 
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da Univates uma oportunidade de conciliar 

estudos e trabalho, já que foi recém-aprovada 

em concurso e não poderia se ausentar 

para fazer um mestrado. Acadêmica do PPG 

em Biotecnologia (PPGBiotec), Elziane irá 

desenvolver uma pesquisa sobre a presença 

de metais pesados nos igarapés de Manaus. 

“Sabemos que eles estão bastante poluídos e 

meu estudo vai analisar a quantidade de metais 

pesados observados a partir da biorremediação 

com minhocas”, explica.

Doutorado em Ensino de Ciências Exatas é 
aprovado

Mais um programa de doutorado passa a ser 

oferecido pela Universidade do Vale do Taquari - 

Univates. No início do mês de julho, a Instituição 

recebeu aprovação para implantar o Doutorado 

Profissional em Ensino de Ciências Exatas, que 

conta com dez vagas e duas linhas de pesquisa. 

Uma delas aborda a formação de professores 

e práticas pedagógicas no ensino de Ciências 

e outra está voltada para a aplicação de 

tecnologias, metodologias e recursos didáticos 

para o ensino de Ciências.

NICOLE MORÁS

NICOLE MORÁS

Renato estuda o tratamento 
e a legislação de resíduos 
sólidos de saúde em Teresina

Denise é professora em uma 
escola de Ourilândia do Norte 
localizada em uma aldeia



O ano era 1969. No mundo, os Estados Unidos 

chegavam à Lua e o Festival de Woodstock 

marcava a história da música. No Brasil, vivia-se 

um período de ditadura sob a presidência do 

taquariense Artur da Costa e Silva e o Jornal 

Nacional tinha sua primeira exibição. Em Lajeado, 

a união de esforços dava início às atividades 

do ensino superior no Vale do Taquari, mais 

precisamente no dia 17 de janeiro daquele 

ano, quando foi assinada a portaria para o 

funcionamento do curso de Letras no município

Desde então, já são cinco décadas em que 

a história da região se confunde com a da 

Universidade do Vale do Taquari. Para o reitor, 

Ney José Lazzari, a Univates é importante para 

o desenvolvimento da educação no Vale. “O 

Vale, na mesma medida, é importante para o 

desenvolvimento da Univates. Uma instituição 
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UNIVATES, 50 ANOS DE ENSINO 
SUPERIOR NO VALE DO TAQUARI
História será contada ao longo do ano tendo 
como base quatro pilares: educação, inovação, 
desenvolvimento regional e comunidade

Por: Nicole Morás | nicolemoras@univates.br

que ultrapassa gerações não o faz com sucesso 

se não construir uma rede mútua de apoio, 

cooperação e crescimento. O que temos hoje 

é fruto de uma profícua interação entre uma 

organização regional e seu meio", avalia.

50 anos apresentados sobre 4 pilares

Para apresentar os impactos na região, 

foram elencados quatro pilares para 

simbolizar a atuação da Univates: educação, 

desenvolvimento regional, inovação e 

comunidade. Cada história está vinculada a um 

desses pilares e à trajetória de tantas pessoas 

que já passaram pela Universidade nesses 50 

anos. 

No pilar da inovação, uma das consequências 

das pesquisas e das atividades da Univates 
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pode ser exemplificada com a história de 

pessoas como Camila Rosenbach, uma 

pequena produtora de morangos de Cruzeiro 

do Sul. Filha de produtores rurais, ela não via 

seu futuro no campo, mas sempre ajudava nas 

terras da família. Sempre que podia plantava 

morangos, mas muitos não resistiam a pragas, 

o que a desmotivava. Até que Camila conheceu 

a pesquisa sobre controle biológico realizada 

pelo professor Juarez Ferla, coordenador do 

Programa de Pós-Graduação em Sistemas 

Ambientais Sustentáveis (PPGSAS).

No Laboratório de Acarologia, vinculado ao 

Parque Científico e Tecnológico do Vale do 

Taquari (Tecnovates), Ferla e sua equipe 

produzem ácaros predadores. “Eles são 

controladores naturais de outros ácaros”, explica 

o professor. Ele acrescenta que a Univates 

é inovação, tecnologia e conhecimento. Por 

isso os morangos de Camila são mais bonitos, 

saborosos e livres de pesticidas, conclui ele. 

Camila resume: “os morangos mudaram a minha 

vida, a minha qualidade de vida. A gente não usa 

agrotóxicos, e tanto para a minha saúde quanto 

para a saúde do consumidor há uma vida mais 

saudável”. 

Confira ao longo do ano as histórias dos demais 

pilares em univates.br/50anos.

ESTÚDIO OBJETIVO

Prof Ferla pesquisa controle biológico por 
ácaros na plantação de moranguinhos da 
Camila
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NESSE PERÍODO JÁ SÃO

• 12 mil estudantes de graduação formados

• 4 mil pós-graduados

• 3 mil profissionais formados em cursos técnicos

EM 2018 ERAM

• Área construída: 83.804,44 m2

• Acervo total da Biblioteca: 65.695 obras e 

163.076 volumes

• Número total de alunos: 12.447

• Número de pessoas ocupadas: 852

• Número total de professores

• contratados: 516

CONFIRA ALGUMAS INICIATIVAS DA UNIVATES NESSES 50 ANOS

• Incentivo à qualificação de processos de ensino e aprendizagem por meio dos 
cursos de licenciatura e dos programas de pós-graduação;

• Programa de inclusão para beneficiar estudantes carentes com bolsas de estudos;

• Promoção de atividades para escolas de educação básica;

• Fomento às ações de internacionalização; 

• Pesquisa aplicada a áreas de interesse do Vale do Taquari;

• Transferência de tecnologia para o desenvolvimento regional;

• Inovação para um futuro mais sustentável;

• Adoção de práticas sustentáveis;

• Envolvimento com a comunidade;

• Promoção da saúde;

• Estímulo à arte e à cultura.

LUCAS GEORGE WENDT
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RACIONALIDADE NO 
CONCEITO E NA PRÁTICA

Se a Univates fosse uma cidade, a Instituição 

estaria no grupo dos 41,9% dos municípios 

brasileiros que realizam coleta seletiva, conforme 

dados do Perfil dos Municípios Brasileiros 

(Munic) 2017, realizado pelo Instituto Brasileiro 

de Geografia e Estatística (IBGE). E, mais do que 

realizar esse tipo de coleta, a Universidade vem 

ampliando suas atividades nessa área.

Na Universidade, o caminho dos resíduos 

sólidos é percorrido das lixeiras disponíveis no 

campus até o Complexo de Resíduos, uma 

área de 518,49 m², resultante do investimento 

de R$ 1,5 milhão, que entrou em operação no 

último mês de abril. No local os resíduos são 

devidamente triados, acondicionados e enviados 

Nicole Morás | nicolemoras@univates.br

Complexo de Resíduos garante destinação 
correta do que é gerado na instituição

para a destinação final. O local é composto por 

quatro áreas: 

1   Triagem/armazenamento e área 
administrativa: neste local são triados 

e armazenados os resíduos sólidos que 

necessitam de destinação especial, como 

lâmpadas, pilhas, componentes eletrônicos. 

De acordo com o coordenador da Equipe de 

Gestão Ambiental do campus, Gustavo Schäfer, 

os materiais são armazenados até que seja 

alcançada uma quantia suficiente, para diminuir 

os custos de logística. 

2   Coleta seletiva de resíduos: neste local 

são recebidos os resíduos comuns gerados 

pelas atividades da Instituição. Todos os dias os 

resíduos são coletados no campus e levados até 

o local para serem triados. O trabalho de triagem 

é realizado pela Cooperativa de Catadores do 

Vale do Taquari. Os resíduos com potencial 

de reciclagem são separados conforme suas 

características e vendidos pela cooperativa, 

gerando lucros para os cooperados. Já os 

rejeitos, resíduos sem potencial para serem 

reciclados, são recolhidos pela coleta pública 

municipal.  

3   Armazenamento de substâncias 
químicas: este local serve para o 

armazenamento de resíduos sólidos e líquidos 

gerados nos laboratórios, aulas práticas, 

projetos de pesquisas e por outras atividades 

que acabam gerando resíduos químicos, como 

ácidos, soluções neutras/alcalinas, solventes, 

reagentes vencidos, entre outros. Todos 

esses materiais são devidamente recolhidos, 

identificados, separados e armazenados 

adequadamente para terem a sua destinação 

adequada.

4   Biorreatores: este espaço será utilizado 

para as pesquisas nas áreas de energias 

renováveis, especialmente na área de biogás, 

coordenadas pelo professor Odorico Konrad e 

vinculadas aos Programas de Pós-Graduação 

em Ambiente e Desenvolvimento (PPGAD) e 

Local tem área onde são triados e 
armazenados os resíduos sólidos que 
necessitam de destinação especial

NICOLE MORÁS

1

4

2

3
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Sistemas Ambientais Sustentáveis (PPGSAS), e 

para os trabalhos de conclusão dos cursos de 

Engenharia. “Assim temos um ambiente para 

aplicação da pesquisa em escala piloto, e os 

resultados disso qualificarão a pesquisa”, afirma 

Konrad, que coordena o estudo “Análise da 

sinergia de diferentes substratos na avaliação da 

produção de biogás”.

Conforme Schäfer, até então a Univates contava 

com uma área menor “Agora os resíduos podem 

ser triados e armazenados adequadamente 

em um ambiente pensado e construído para 

essa finalidade. Queremos que o Complexo de 

Resíduos seja referência no gerenciamento de 

resíduos”.

O Complexo de Resíduos também dispõe de 

um wetland para o tratamento dos efluentes 

gerados pelas atividades do local. O sistema 

conta com um sistema convencional para o 

tratamento de efluente e ainda com um wetland 

para o polimento final do efluente. O sistema 

utiliza plantas aquáticas com a finalidade de 

melhorar ainda mais a qualidade do efluente de 

saída. “As wetlands são uma opção importante, 

pois colocam os nutrientes como o fósforo e o 

nitrogênio nos seus ciclos naturais, preservando 

os ciclos da natureza. Assim o efluente pode 

ser devolvido à natureza dentro dos parâmetros 

aceitos pela legislação”, finaliza Schäfer.

RESÍDUO DESTINAÇÃO FINAL QUANT. ENVIADA

Resíduos biodegradáveis de cozinha 
e cantinas

Resíduo aquoso ácido - efluente 
armazenado em bombona de 30 L

Resíduos da limpeza de chaminés - água 
de lavagem de fumaça de trocador de calor

Pilhas e baterias

Resíduo especial: vidro - resíduo sólido não 
contaminado, armazenamento em bigbags 
(abrigo temporário de resíduos)

Papel e cartão - resíduo sólido não 
contaminado, sigiloso

Resíduo infectante  
RSS sólidos/grupo A e E

Resíduo aquoso neutro/alcalino - 
efluente armazenado em bombona de 30 L

Resíduo sólido - resíduo oriundo de sobras de 
amostras de leite em pó e produtos similares não 
contaminados, armazenamento a granel

Resíduo especial: eletroeletrônico -  
resíduo sólido, incluindo CDs, DVDs, 
disquetes, eletrodos, fios e luminárias

Plásticos (PVC, PEAD, PP e PEBD) - 
resíduo sólido não contaminado

Resíduo sólido - resíduo contaminado com 
produtos químicos oriundo dos laboratórios 
(incluindo vidrarias), das obras civis, EPIs e produtos 
similares, armazenamento em contêiner de 4 m³

Compostagem

Compostagem

Descontaminação e 
reprocessamento

Compostagem

Reciclagem

Reciclagem

Reciclagem

Reciclagem

Coprocessamento

Estação de tratamento de 
efluentes

Tratamento específico para 
Resíduos de Serviço de 
Saúde (RSS)

Estação de tratamento de 
efluentes

51.000 kg

21.866 L

17,70 m³

159 kg

5.690 kg

2.650 kg

17.550 kg

21.093 L 

52,37 m³

5.400 kg

6.700 kg

3.370 kg

Legenda: EPI - Equipamento de Proteção Individual; PVC - Policloreto de Vinila; PEAD - Polietileno de Alta 

Densidade; PP - Polipropileno; PEBD - Polietileno de Baixa Densidade; RSS - Resíduos de Serviço de 

Saúde.

Todas as empresas envolvidas nos procedimentos descritos acima têm licenciamento ambiental no 

momento de sua contratação e contratos específicos.

Resíduos na Univates 

Confira alguns números sobre resíduos na Univates, de acordo com os dados de 2018:



A cabeleireira não considera a prática de 

hidroginástica apenas como um hobby ou um 

passatempo para momentos de ociosidade. 

“Além dos inúmeros benefícios que a natação 

traz à saúde, a atividade proporciona o contato 

entre os colegas. As pessoas da minha aula são 

muito legais, muito queridas”, revela. 

Jussara, natural da cidade de Barros Cassal, 

vive em Lajeado há alguns anos. “Quando minha 

filha começou a estudar na Univates, eu pude 

conhecer melhor a estrutura da Instituição. Gostei 

muito de tudo o que era oferecido e, na hora 

em que precisei escolher um local para praticar 

hidroginástica, pensei: ‘tem de ser aqui!’. No final 

das contas, também fui beneficiada”, comemora.

Quem observa a desenvoltura de Jussara 

na piscina não imagina que ela aprendeu a 

nadar somente quando começou a praticar 

hidroginástica na Univates. “No começo 

foi muito difícil. Eu tremia dentro da água”, 

confessa. Graças ao apoio de instrutores e 

colegas de natação, a cabeleireira conseguiu, 

progressivamente, deixar seus receios de lado 

e, literalmente, mergulhar de cabeça na nova 

atividade. “Agora adoro vir para cá me exercitar. 

No meu ponto de vista, morar pertinho da 

Universidade também facilita a rotina, mas, se 

eu não tivesse ficado sabendo da existência do 

programa Conecta 50+ e dos serviços ligados a 

ele, de nada adiantaria”, explica. 
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PROGRAMA CONECTA 50+ APROXIMA 
COMUNIDADE REGIONAL E UNIVERSIDADE
Iniciativa da Univates oferece uma série de benefícios para 
pessoas com mais de 50 anos

Por Lais Pontin Matos | lais.matos@univates.br

Florentina Jussara Sartori, de 57 anos, cumpre 

sua rotina nas quartas-feiras de manhã: antes 

mesmo de o sol raiar completamente, ela sai 

de casa e dirige-se à piscina do Complexo 

Esportivo da Universidade do Vale do Taquari 

- Univates. Dentro da água, entre conversas 

com colegas que a acompanham em atividades 

durante 45 minutos, a cabeleireira pratica 

hidroginástica para manter corpo e mente 

em forma. “Por recomendação médica, faço 

exercícios para fortalecer a musculatura de um 

dos meus braços que, no passado, estava 

enfraquecida. O problema quase me impediu de 

continuar trabalhando. Como sou associada ao 

programa Conecta 50+, recebo desconto nas 

mensalidades da natação”, acrescenta. 

Jussara faz parte do grupo de pessoas com 

mais de 50 anos que participa de atividades 

diversas na Univates. Os objetivos do programa 

Conecta 50+ começaram a ser esboçados ainda 

em 2018 e, em janeiro de 2019, as ideias saíram 

do papel em comemoração do 50o aniversário 

da Instituição. O projeto tem a finalidade de 

aproximar um público regional específico aos 

serviços ofertados pela Universidade.

Conforme garante o consultor de projetos do 

Escritório de Relações com o Mercado (ERM) da 

Univates, Jorge Edson Mattos, “intencionamos 

viabilizar benefícios a um público específico 

que talvez não teve tantas oportunidades no 

passado. Quem participa da iniciativa usufrui de 

toda a infraestrutura da Universidade e recebe 

descontos especiais em algumas atividades. É 

possível acessar os serviços da Biblioteca e do 

Complexo Esportivo, por exemplo. Além disso, 

realizamos oficinas cujos assuntos atendem aos 

interesses das pessoas com mais de 50 anos”. 

Revista Univates | Ano 4 · nº 9

Jussara Sartori
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Programa facilita acesso em cursos de 
graduação 

Mattos diz que, até junho de 2019, o programa 

Conecta 50+ contava com 292 associados. 

“Esse número é realmente uma surpresa muito 

gratificante para nós, nos motiva a empregar 

esforços para atrair mais pessoas. Gostaríamos 

de fechar o ano com o dobro da quantidade de 

inscritos em nosso projeto”, declara. 

No segundo semestre de 2019 o programa 

lança uma iniciativa para ampliar ainda 

mais o contato do público com a Univates. 

“Interessados podem experienciar duas 

disciplinas de qualquer curso de graduação 

presencial da Instituição com 20% de desconto 

nas mensalidades. Não há vestibular para a 

seleção dos associados. Alguns simplesmente 

manifestaram desejo de estar em sala de aula e 

realizaram matrícula temporária”, relata Mattos. O 

consultor de projetos menciona que a proposta 

foi elaborada justamente para que as pessoas 

conhecessem o universo acadêmico e se 

sentissem motivadas a fazer parte dele. 

Como participar

Se você tem mais de 50 anos e deseja usufruir 

da infraestrutura e dos serviços da Instituição, 

associe-se ao programa Conecta 50+. Para 

saber como se inscrever, entre em contato 

pelo e-mail educacaocontinuada@univates.br 

ou então pelo telefone (51) 3714-7000, ramais 

5675, 5663 e 5674. 

INSCRIÇÕES EM

univates.br/tecnico
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PANCS SÃO OPÇÃO PARA QUEM DESEJA 
INCREMENTAR A ALIMENTAÇÃO DE FORMA 
BENÉFICA E NATURAL 
As plantas alimentícias não convencionais apresentam alto 
teor de nutrientes e estimulam a agricultura agroecológica 
Lais Pontin Matos | lais.matos@univates.br

teve com Pancs foi em 2013, quando era 

responsável pelo conteúdo culinário do programa 

Fome de quê?, transmitido pelo Discovery 

Home & Health. Ela trabalhou ao lado da chef e 

banqueteira Neka Menna Barreto na execução 

de receitas diversas. “Naquela época, o 

conhecimento acerca dessas plantas não era tão 

difundido e foi relativamente difícil obtê-las para o 

preparo dos pratos de um dos programas. Não 

conseguimos encontrar, por exemplo, palmito 

de taioba”, explica. Hoje em dia, entretanto, 

o consumo de Pancs está no epicentro de 

rotinas alimentares ajustadas aos princípios da 

gastronomia saudável e criativa. 

Sítio Verde Viver, em Viamão, aposta em 
cultivo orgânico e saudável 

Em 2003, a museóloga Katia Almeida e seu 

marido Marcio tornaram-se donos do Sítio Verde 

Viver, localizado no distrito viamonense de Itapuã. 

Motivado pelo desejo de estar mais próximo ao 

meio ambiente, o casal começou a cercar de 

natureza variada e exuberante um terreno de 

2,5 hectares. “Queríamos, também, repensar 

conceitos de pertencimento e de biodiversidade 

e, assim, maximizar nosso conhecimento na 

área da saúde, que, hoje, é um assunto muito 

necessário e importante”, elucida a proprietária. 

Ela acrescenta ainda que o processo de 

concepção do sítio esteve sempre alicerçado na 

máxima de que a alimentação pode contribuir 

para transformar entornos e pessoas. 

O sítio, inaugurado há 14 anos, abriu suas 

portas como instituição de educação ambiental 

apenas em 2017. Desde então, segundo 

Tubérculos, folhas, flores e brotos são exemplos 

de Pancs. Talvez, num primeiro momento, seja 

estranho imaginar partes de plantas dispostas 

em travessas sob a mesa de refeições, mas 

a professora do Curso de Gastronomia da 

Univates Deise Sterque da Silva garante que 

cultivar e ingerir esses vegetais vale a pena. “As 

Pancs trazem benefícios à saúde e ao meio 

ambiente. Elas possuem alto teor de nutrientes 

e estimulam a agricultura agroecológica, pois 

são encontradas, principalmente, em feiras 

orgânicas. Além disso, há a valorização do 

ingrediente local e a facilidade de criação das 

plantas em âmbito doméstico”, destaca. 

Sterque comenta que o primeiro contato que 

Se você deseja incrementar seu cardápio de 

maneira saudável e sem gastar muito, deve 

considerar o consumo regular de plantas 

alimentícias não convencionais (Pancs). Apesar 

de relativamente nova no cenário nutricional, 

a opção torna-se uma ótima pedida para 

quem busca variar o consumo de produtos 

de origem natural e quer diminuir a incidência 

de ingredientes prejudiciais à saúde, como 

agrotóxicos. As Pancs opõem-se aos 

hábitos alimentares modernos (sustentados, 

principalmente, pela ingestão de gorduras 

saturadas e afins), nascem e se desenvolvem 

na natureza e, justamente por isso, constituem 

escolhas mais pertinentes para uma dieta 

equilibrada e benéfica ao organismo. 

TUANE EGGERS
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Katia, dinâmicas que objetivam tomada de 

consciência por meio da reconexão com a 

natureza são realizadas no local. “As atividades, 

abertas ao público, acontecem uma vez ao 

mês. Oferecemos visitas guiadas, oficinas de 

um dia, cursos com alimentação e hospedagem 

incluídas”, cita. Por meio das intervenções 

praticadas, os visitantes podem aprofundar-

se em assuntos que contemplam desde a 

observação de pássaros até a utilização de ervas 

medicinais aromáticas para fins terapêuticos. 

As plantações cultivadas no sítio atendem 

a necessidades e preferências diversas. 

No terreno desenvolvem-se, por exemplo, 

culturas de aipim, batata-doce, milho, cenoura, 

beterraba e tomate. As Pancs dividem espaço 

com frutas e verduras tradicionais, comumente 

inseridas na alimentação diária de qualquer 

pessoa. “Começamos a experimentar novas 

formas de consumo de partes de plantas que 

normalmente não são utilizadas, como é o caso 

das entrecascas de maracujá e melancia, das 

folhas de malvavisco, do tronco de mamoeiro”, 

conta Katia. Ela menciona que a diversidade na 

natureza, apesar de grande e disponível, muitas 

vezes é desperdiçada e pouco estimulada. 

Katia salienta que a principal proposta do sítio 

é abordar o cultivo de alimentos de maneira 

soberana e autônoma, defendendo a escolha 

de uma agricultura limpa, isenta de venenos e 

manipulações genéticas e variada em todas as 

suas possibilidades. “Pensamos a saúde como 

um bem-estar físico, psíquico, social, cultural e 

espiritual. Escolhendo a natureza como modo de 

vida, abrimos o diálogo para outras alternativas 

em relação ao funcionamento do mundo 

moderno. A partir de certas premissas, podemos 

rever aspectos do consumismo e do uso do 

tempo e nossos propósitos como humanidade”, 

reflete. 

Equilibrando a dieta com Pancs 

Você sabia que as Pancs podem ser 

incrementadas na alimentação de forma muito 

gostosa? A professora do curso de Gastronomia 

da Univates explica que é possível adicionar 

partes de determinadas plantas no preparo de 

sucos, refogados, pães, bolos e pestos. “A flor 

de capuchinha em uma salada, por exemplo, é 

saborosa e traz cor e beleza ao prato”, comenta. 

Katia também é defensora da inserção regular 

de Pancs em dietas alimentares. “As pessoas 

precisam aprender a identificar, a cozinhar e a 

experimentar essas iguarias não convencionais. 

“Existe uma infinidade de receitas que 

conseguimos explorar e, assim, torna-se fácil 

aumentar o repertório culinário”, frisa. 

Tanto Deise quanto Katia concordam que as 

vantagens do consumo de Pancs devem ser 

amplamente divulgadas para que esse tipo de 

cardápio reúna cada vez mais adeptos.

TUANE EGGERS

TUANE EGGERS
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SAÚDE DA MULHER EM FOCO: 
MATERNIDADE E VIOLÊNCIA DOMÉSTICA
Principais informações sobre perigos e prevenção de riscos

Um grupo de alunos entrou em contato com o 

Serviço de Assistência Especializada (SAE), que 

realizou testes rápidos de HIV, sífilis e hepatite 

em pessoas que tivessem interesse. “Em cerca 

de duas horas foram realizados mais de 50 

testes. A grande procura partindo do público nos 

impressionou”, comenta a professora. Os testes 

rápidos também são uma forma de prevenir 

maiores riscos a saúde e podem ser realizados 

na própria UBS, onde estão disponíveis para 

toda a comunidade.

Violência contra a mulher

“Outro foco muito preocupante em termos de 

saúde pública é a violência contra a mulher”, 

ressalta Ioná. Esta realidade é um grande foco 

de campanhas, propagandas e movimentos 

nas redes sociais e, mesmo assim, ainda há 

um aumento da violência doméstica. Para a 

professora de Psicologia Priscila Pavan Detoni, 

o conceito de planejamento familiar”, comenta 

Ioná. Ao chegar na vida adulta, planejar se há o 

desejo de ter filhos, quando, quantos e o espaço 

de tempo entre eles é uma importante forma de 

prevenção de riscos. A professora explica ainda 

que “quando a mulher engravida é indispensável 

a realização do pré-natal por meio de consultas 

periódicas com profissional médico e 

enfermeiros. Este cuidado visa o monitoramento 

das condições de saúde da gestante e do 

bebê com exames periódicos e ecografias 

obstétricas”. Para os casos que desencadeiam 

complicações, existe o Ambulatório de Gestação 

de Alto Risco (AGAR) regional, que está à 

disposição da comunidade.

Na Univates, diversos cursos realizam ações 

pelo campus, relacionadas à saúde da mulher. 

Como atividade de aula deste ano, por exemplo, 

os estudantes da medicina foram motivados a 

realizar ações para a comunidade universitária. 

O cuidado com a saúde é indispensável para 

qualquer pessoa. Em um conceito geral, 

saúde engloba qualidade de vida. No caso das 

mulheres, de acordo com a Política Nacional de 

Atenção Integral à Saúde da Mulher, do Ministério 

da Saúde, os problemas são agravados pela 

discriminação nas relações de trabalho, a 

sobrecarga com as responsabilidades com o 

trabalho doméstico e a violência doméstica e de 

gênero, como um problema de saúde pública. 

Outros marcadores sociais como raça, etnia 

e situação de pobreza realçam ainda mais as 

desigualdades e vulnerabilidades nas questões 

de saúde. Atualmente, segundo a professora 

de Medicina e Enfermagem da Univates Ioná 

Carreno, são dois os principais focos na área 

de saúde da mulher: maternidade e violência 

doméstica.

Maternidade

A gestação é um período em que a mulher se 

encontra mais vulnerável em diversos aspectos, 

inclusive em questão da saúde, e, por isso, é 

um momento que merece especial atenção. 

Segundo Ioná, a garantia da qualidade de vida, 

por meio de alimentação balanceada e atividade 

física regular, possibilita uma gravidez saudável. 

Dessa forma há menos riscos de desencadear 

diabete ou hipertensão gestacional, que são 

as duas principais causas de complicações na 

gestação. 

Apesar de que há casos de hipertensão e 

diabete genética, a grande maioria, conforme a 

professora, ocorre em função da maus hábitos 

como falta de exercícios físicos regulares e 

consumo excessivo de alimentos industrializados 

e fast-food. “Não é uma questão de se 

preocupar apenas quando já está grávida, 

mas também antes de engravidar, conforme 

NICOLE MORÁS

Por Isabel Pavan | imprensa@univates.br

Política Nacional de Atenção Integral à Saúde da Mulher reflete o compromisso com a 
implementação de ações de saúde que contribuam para a garantia dos direitos humanos 
das mulheres e reduzam a morbimortalidade por causas preveníveis e evitáveis
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à Mulher (DEAM), Centro de Referência de 

Atendimento à Mulher (CRAM) Brigada Militar 

(BM), Empresa de Assistência Técnica e 

Extensão Rural (EMATER), além do Serviço de 

Assistência Jurídica da Univates (SAJUR) e a 

Clínica Universitária Regional (CURES), integram 

a Rede de Enfrentamento à violência contra a 

mulher de Lajeado.

A rede de Enfrentamento à Violência contra a 

mulher se reúne mensalmente desde 2013 e 

essa articulação, segundo Priscila, possibilita 

serviços de qualidade. “Contudo, precisamos da 

mobilização da sociedade sobre a importância 

das denúncias, quando há violência, e da 

educação, para que haja respeito e vidas sejam 

preservadas”, finaliza.

 

estudar e inclusive socializar com amigos e 

família. Por isso, é de extrema importância 

que a mulher consiga perceber as pequenas 

violências disfarçadas de proteção e ciúmes. 

“Nós sabemos que não é fácil, mas a mulher 

que passa por essas situações precisa buscar 

ajuda. É aí que entra o atendimento na  saúde 

pública, que está interligada à rede de proteção 

à mulher”, explica a professora.

Onde buscar ajuda?

O projeto de extensão da Univates “Maria da 

Penha: enfrentamento à violência contra a 

mulher e apoio às famílias” realiza acolhimento 

e orientação às mulheres vítimas de violência 

e suas famílias. As ações são realizadas por 

estudantes e professores dos cursos de 

Psicologia e Direito da Instituição. O projeto, 

junto a Delegacia Especializada de Atendimento 

“o aumento dos casos está relacionado ao 

número crescente de registros, porque antes 

essas violências estavam invisibilizadas por falta 

de informação”. Porém, mesmo que mais casos 

estão sendo denunciados, ainda existem muitos 

subnotificados, conforme Priscila.

 A violência doméstica pode ser considerada 

um ciclo que, muitas vezes, a mulher tem 

dificuldade de romper. Este fenômeno pode ser 

motivado por medo de ameaças realizadas pelo 

(ex) companheiro contra ela e/ou familiares. Há 

um grande esforço por parte dos profissionais 

da saúde em desconstruir a ideia de que a 

violência é apenas agressão física ou tentativa 

de feminicídio (que se entende como a morte da 

mulher por ser mulher). Conforme especificado 

na Lei Maria da Penha (Lei 11340/06), são 

formas de violência doméstica e familiar contra a 

mulher, entre outras:

I - a violência física, entendida como 
qualquer conduta que ofenda sua 
integridade ou saúde corporal;

II - a violência psicológica, entendida como 
qualquer conduta que lhe cause dano 
emocional e diminuição da autoestima ou 
que vise degradar ou controlar suas ações, 
que lhe cause prejuízo à saúde psicológica 
e à autodeterminação;

III - a violência sexual, entendida como 
qualquer conduta que a constranja a 
presenciar, a manter ou a participar de 
relação sexual não desejada;

IV - a violência patrimonial, entendida como 
qualquer conduta que configure retenção, 
subtração, destruição de seus objetos, 
instrumentos de trabalho, documentos 
pessoais, bens ou recursos econômicos;

V - a violência moral, entendida como 
qualquer conduta que configure calúnia, 
difamação ou injúria.

A violência geralmente passa por diversas 

etapas antes de chegar até as agressões 

físicas. Segundo Ioná, começa com um uma 

pequena implicância com a roupa, a proibição 

de ter uma conta bancária, arranjar um emprego, 

ELISE BOZZETTO

           Serviços e contatos

Serviço de Assistência Jurídica (Sajur) da Univates - (51) 3714-7038 
 

Delegacia Especializada no Atendimento à Mulher (Deam) - (51) 3714-2888 
 

Centro de Referência de Assistência Social (CRAS) Espaço De Todos Nós - 0800 726 0101 
 

Centro de Referência Especializado de Assistência Social (CREAS): Fortalecer - (51) 3982-1240 

 

Centro de Referência e Atendimento à Mulher (CRAM) - (51) 3982-1481 
 

Casa de Passagem do Vale - (51) 99145-4003 ou (51) 3748-6912

Na Univates, diversos cursos realizam ações pelo 
campus, relacionadas à saúde da mulher



O país do futebol também é o país do 

racismo. Segundo dados do Atlas da Violência 

2017, divulgado pelo Instituto de Pesquisa 

Econômica Aplicada (Ipea), de cada 100 

homicídios cometidos no Brasil, 71 são contra 

negros. Estimativas do estudo, com base nos 

microdados do Censo Demográfico do IBGE, 

mostram que os índices não se restringem às 

causas socioeconômicas. O Atlas sugere que 

o cidadão negro (já descontados efeitos da 

idade, escolaridade, sexo, estado civil e local de 

residência) tem 23,5% mais chances de sofrer 

assassinato quando comparado a cidadãos de 

outras etnias. 

Se olharmos a questão dos negros sob o ponto 

de vista econômico, o cenário mostra uma 

desigualdade muito grande. Dados da Pesquisa 

Nacional por Amostra de Domicílios (PNAD 

Contínua) de 2017 mostram que a média salarial 
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O RACISMO ESTRUTURAL QUE 
PRECISAMOS DESCORTINAR
Violência e desigualdade social marcam a 
emancipação do negro no Brasil
Por Elise Bozzetto | elise@univates.br

Revista Univates | Ano 4 · nº 9

de brancos no país era de R$ 2.814,00. Entre 

pardos, a média caia para R$ 1.606,00 e a entre 

negros, para R$ 1.570,00. Ou seja, a população 

negra ganha pouco mais da metade do salário 

da população branca. 

“O país que mais escravizou e o último a acabar 

com a escravidão. Portanto, temos uma dívida 

histórica com o negro desde o longo período da 

colonização. Negros sempre estiveram e ainda 

hoje estão sempre na desvantagem. É uma 

marca histórica”. A afirmação é da professora 

de Informática e estudante do Técnico em 

Comunicação Visual da Univates Ana Paula 

Lopes. 

A estudante afirma já ter passado por diversas 

situações de racismo. “As pessoas não dizem 

que são racistas. Quando questionadas, dizem 

que não são”, enfatiza Ana Paula. Ela relata 

desde o bullying sofrido na adolescência por 

seu cabelo até perder vagas de emprego para 

pessoas menos qualificadas. “Eu participei 

de uma seleção na qual eu tinha a formação 

e a experiência que a vaga exigia. Concorria 

comigo uma menina branca que nunca tinha 

trabalhado e estudava em área que não era a da 

vaga pretendida. Eu não fui chamada. A menina 

desistiu da vaga. Daí então me chamaram. 

E eu pensei: ‘Não vou desistir pelo racismo 

deles. Eu vou aceitar a vaga e mostrar a minha 

capacitação’”, conta a professora. 

Para Ana Paula, o negro deveria ter mais 

representatividade para poder se reconhecer e 

se orgulhar. “Temos que conhecer a verdadeira 

história brasileira, o protagonismo do negro na 

construção do nosso país. Não podemos mais 

aceitar o papel de oprimidos. Na escola, os livros 

de história retratam os negros trazidos como 

animais em navios negreiros, acorrentados em 

condições desumanas, e assim permaneciam 

escravizados. Na verdade, esses negros e 

negras escravizados eram pessoas livres, com 

sua organização social. Não eram pessoas 

marginalizadas, não eram pobres ou destituídos 

de cultura”, sinaliza a professora. 

Segundo ela, o combate ao racismo passa 

pela escola, pela universidade, por todos os 

espaços democráticos. “Precisamos conhecer 

ELISE BOZZETTO

ELISE BOZZETTO

O Chef Leonardo Alcântara acredita que 
o racismo no Brasil é bem estruturado, 
quase que institucional
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a história, debater, dar lugar de fala ao negro. 

Precisamos de políticas públicas. A escravidão 

acabou há 130 anos, mas como esse negro se 

emancipou? Foi alforriado sem formação, sem 

acesso à educação, sem propriedade privada”, 

argumenta. “O protagonista da luta contra o 

preconceito somos nós, negros, que vivemos 

e sentimos tudo isso na pele, porém a luta é de 

todos”, pondera.

Acesso a direitos e invisibilidade social

Para o Chef Leonardo Alcântara, o negro vive 

muitos desafios e um deles é o estereótipo 

racial. “Uma coisa que me incomoda muito, por 

exemplo, é essa ambiguação de moreno ao 

invés de negro. Quando você denomina alguém 

como moreno, você está fazendo um processo 

de embranquecimento. Você está dizendo: 

‘Você não é negro propriamente dito’. Então, 

eu renego totalmente esse rótulo. Ninguém vai 

chamar ninguém pela raça que for, mas se forem 

me chamar, me chamem pela raça correta, no 

mínimo. Eu faço questão de ser negro. Não 

aceito uma qualificação que visa a esbranquiçar 

a minha negritude”, afirma Alcântara. 

Conforme o Chef, o racismo no Brasil é bem 

estruturado, quase que institucional. “Apesar 

de já haver leis, um estado democrático de 

Direito, sabemos que a população negra não 

tem acesso a esses direitos, não são iguais 

para todos. A gente tem diariamente o genocídio 

da população negra. Negros que morrem 

assassinados, sofrem repressão da polícia, do 

tráfico, são vítimas de um país de três séculos de 

escravidão”, analisa.

O enfrentamento do racismo, para Alcântara, 

parte da consciência de que você é negro. “O 

racismo gera ranhuras, feridas muito grandes, 

isso mexe muito com a nossa personalidade. 

É um processo de você se assumir. Nós, 

os negros, enfrentamos um processo de 

autoafirmação que é muito dolorido. Mas há de 

se enfrentar, precisamos dizer um para o outro: 

‘Não tem nada de errado com seu cabelo. 

Não tem nada de errado com a sua cor. Você 

pode ter seu espaço de fala, sua posição. 

Você é lindo’. O racismo nos dá um complexo 

de inferioridade muito grande pois ele é uma 

imposição muito forte. Você vai no mercado e vê 

que o segurança está olhando pra ti. A solidão 

da mulher negra, por exemplo, são muitas as 

questões que envolvem a condição da cor da 

pele. Nós somos um país mestiço, mas onde 

está o negro? A gente sempre defende que o 

Brasil vive uma democracia racial, mas você 

vai nos espaços e o negro não está presente”, 

questiona. 

Alcântara acredita na construção de uma 

democracia racial “A partir do momento em que a 

gente consiga entender que existe um processo 

violento que começa desde a escravidão contra 

o povo negro, desde a diáspora africana até 

os dias de hoje, entender que nós precisamos 

criar meios, políticas e debates para que essas 

ranhuras e feridas diminuam e que a gente 

saiba o sentido realmente de igualdade, de 

democracia racial”.

O Rio Grande do Sul não é branco

Conforme a doutoranda do Programa de Pós-

Graduação em Ambiente e Desenvolvimento 

(PPGAD) da Univates Karen Pires, entre 1502 

e 1860 mais de 9,5 milhões de africanos foram 

sequestrados para as Américas, e o Brasil se 

destacava como o maior importador de homens 

pretos. “A história da abolição no Brasil se 

diferenciou do restante do mundo em função do 

tempo de duração”, analisa Karen.

Karen trabalha no Laboratório de Arqueologia da 

Univates e está se debruçando na investigação 

da história do negro do Vale do Taquari. 

Pesquisas estão sendo desenvolvidas no 

Laboratório, vinculadas ao projeto “Arqueologia, 

História Ambiental e Etno-História do Rio Grande 

do Sul”. “Aos poucos, está sendo descortinada 

outra história da atual região do Vale do Taquari, 

para além da história da imigração europeia”, 

analisa a historiadora. 

A invisibilidade histórica do negro não é 

exclusividade do Vale do Taquari. Em todo o 

Rio Grande do Sul, houve um silenciamento 

histórico sobre essa população, conforme o 

historiador, arqueólogo e pesquisador da história 

do movimento negro do Museu Treze de Maio, 

de Santa Maria, professor doutor João Heitor 

Silva Macedo. “O Rio Grande do Sul é visto 

como uma região europeia, onde predominam 

alemães e italianos. Essa é a história que foi 

escrita e passada de geração para geração. 

Hoje pesquisadores querem colocar a história do 

negro no seu devido lugar: na historiografia. As 

populações negras não surgiram pós-abolição, 

elas sempre estiveram aqui. Mas ninguém viu 

elas do ponto de vista social e histórico, elas 

estavam e estão ainda invisíveis, marginalizadas. 

Precisamos contar essa história”, defende. 

Ana Paula Lopes é estudante do Técnico 
em Comunicação Visual na Univates
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Uma cultura brasileira repleta de 
diversidade  

O tecnólogo em logística Rodrigo Ribeiro 

de Oliveira faz parte da Comunidade Unidos 

de Lajeado, na qual atua como tesoureiro. 

Com sede no bairro Planalto, em Lajeado, 

a associação reúne 31 famílias negras. 

Para ele, as manifestações culturais do 

povo negro nasceram num berço de 

diversidade e pluralidade, o que torna a 

cultura tão rica e, ao mesmo tempo, mostra 

a imposição nefasta que o Brasil fez a essas 

comunidades. “Quando chegaram aqui, 

os povos africanos sequestrados foram 

separados não somente da suas famílias, 

mas também de suas comunidades. Foram 

divididos para não manterem sua cultura, 

para não terem laços. Então, todas essas 

diferentes culturas, cada uma com suas 

diferentes manifestações, rituais, música e 

arte, se fundiram. Por isso encontramos tanta 

diversidade”, explica Oliveira.

Na Unidos de Lajeado, o grupo executa 

diferentes ritos religiosos, respeitando a 

tradição de cada família, fazem danças 

voltadas aos Orixás, cantam, dançam 

capoeira. Além disso, a associação recebe 

visitas de escolas e grupos e falam sobre 

a história e a cultura da comunidade. A 

história da cultura dessas comunidades 

está registrada na memória e é passada 

de geração em geração pela oralidade. 

“Estamos em contato com pesquisadores 

para analisarem nossa sede, onde já foram 

encontrados diversos utensílios e objetos 

que contam um pouco da nossa história”, 

comenta Oliveira. O agendamento de visitas 

deve ser feito pelo e-mail  

unidos.de.lajeado@gmail.com. 

Olavo José da Silva, mais conhecido como 

“Tio Olavo”, tem 71 anos e faz parte da 

comunidade. Para ele, não existe separação 

pela etnia. “Existem pessoas boas em tudo 

que é raça, pessoas ruins em tudo que é 

raça. Pessoas honestas, caloteiras. Não é 

a raça que determina o ser humano”. Para 

ele, a palavra-chave para um país melhor é 

o respeito. “A gente precisa se importar com 

o outro, respeitar o outro. É preciso ter mais 

amor ao próximo”, defende.

ELISE BOZZETTO

DIVULGAÇÃO

Pesquisador da história do movimento 
negro do Museu Treze de Maio,de Santa 
Maria, professor doutor João Heitor

Olavo (esquerda) e Rodrigo, membros 
da Comunidade Unidos do Lajeado
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Um assunto que não deve ficar fora de 
pauta

“De novo esse assunto? Sim, de novo 

porque ele aparece quase sempre com 

máscaras. Uma delas é dizer que aqui não 

existe racismo, pois somos um país mestiço. 

Sem dúvida, muitos de nós carregam a 

mistura racial e isso, obviamente, não é 

um problema ou vergonha. No entanto, na 

minha opinião, esse discurso é letal para a 

luta étnico-racial, pois geralmente arremata 

qualquer discussão sobre racismo”. A 

afirmação é da professora doutora Rosane 

Cardoso, do Centro de Ciências Humanas e 

Sociais. 

Para Rosane, frases como “Eu não sou 

racista. Minha bisavó (tataravó etc.) era 

negra”, ou “Tenho amigos negros”, são 

alegações que partem do princípio de que 

atos racistas podem ser relevados por uma 

origem que só aparece quando convém. 

“Além disso, o discurso da mestiçagem 

branqueia o país, como a classe dominante 

sempre desejou. Não estou negando a 

mescla étnica. Estou me referindo ao uso 

dela. A gente precisa estar atento para falas 

que amenizam a escravidão e o racismo. Se 

somos um país mestiço e, por isso, um país 

que não discrimina, então negros e negras 

(e não estou falando de tom de pele) que 

denunciam racismo podem ser vistos como 

equivocados, como pessoas que brigam por 

um problema já resolvido. É só mais uma 

balbúrdia”, defende a docente.

Rosane argumenta que ser preto no nosso 

país é um problema de emprego, de saúde, 

de pobreza, de autoestima. “Portanto, para 

mim, não existe pessoa negra que possa 

dizer que nunca sofreu racismo ou que só 

ela sofreu esse mal, pois não se trata de mim 

ou de ti, mas de um grupo secularmente 

perseguido. A discriminação atinge a todos. 

E, quando ela ocorre, o açoite social volta 

a estalar e nenhum opressor lembra que 

carrega, eventualmente, sangue negro nas 

veias”, expõe ela.

UNIVATES.BR/

MESTRADO-E-DOUTORADO

Não é possível crescer sem movimentar-se. 

O movimento nos impulsiona para ir além, para 
alcançar nossos objetivos.  O conhecimento se 

desenvolve por meio do movimento. 
O estudo, a ciência e a tecnologia nos direcionam 

para o futuro.

OOs cursos de Mestrado e Doutorado da Univates 
unem o movimento à pesquisa e ao conhecimento. 

Buscam formar profissionais capazes de gerar e 
disseminar novos conhecimentos científicos e 

tecnológicos. 

Contam com diversas linhas de pesquisa e 
profissionais com amplo domínio 

dde seus campos de saber. 

Mestrado e Doutorado Univates.
 O conhecimento nos impulsiona.
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Pesquisas apontam que um trabalhador com graduação 
recebe 5,7 vezes o rendimento de alguém sem ensino 
superior

Por Natália Bottoni | imprensa@univates.br

“Ter o diploma de Ensino Superior não é 

garantia de emprego e de melhor rendimento 

salarial, no entanto há mais possibilidades 

de isso ocorrer do que com aquele que 

não tiver um Curso Superior”. A afirmação 

é do professor do Centro de Gestão 

Organizacional da Univates Samuel Martim de 

Conto. De acordo com pesquisas realizadas 

em 2018 pelo Portal de Notícias da Globo, 

o G1, um trabalhador com ensino superior 

completo recebe, em média, 5,7 vezes o 

rendimento de um brasileiro com até um 

ano de estudo. Ainda segundo o veículo de 

comunicação, a diferença é resultado da 

crise econômica, já que os brasileiros que 

foram para a escola por menos tempo foram 

os mais prejudicados pela piora no mercado 

de trabalho.

De Conto afirma que a realidade no Vale do 

Taquari não é diferente. Conforme dados 

coletados na base do Ministério do Trabalho 

referentes aos trabalhadores formais atuando 

nas organizações da região em 2016, 

aqueles que possuíam Ensino Superior 

completo recebiam em média quase o dobro 

daquele trabalhador com Ensino Médio 

completo. “Quanto mais anos de estudo os 

trabalhadores formais possuem, maiores são 

as possibilidades de ter melhor remuneração. 

Contudo, os resultados também sinalizam 

que não basta ‘apenas’ ter o diploma 

na mão, mas também ter habilidades e 

competências que o mercado demanda”, 

conclui. 

Saber adquirido na graduação ajuda a 
escolher qual área seguir

A psicóloga e coordenadora de Gestão 

de Carreira Janaína Schneider afirma que, 

mesmo que o aluno ainda esteja com 

dúvidas em relação à qual curso escolher, 

o saber adquirido durante o período de 

formação é útil para o desenvolvimento de 

sua carreira. “A experiência vai ajudá-lo 

a compreender se essa é ou não a área 

em que deseja atuar profissionalmente, 

auxiliando-o no processo decisório”, explica.
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ENTRAR NA GRADUAÇÃO FACILITA 
A INSERÇÃO NO MERCADO DE 
TRABALHO

Brasileiros que foram para a escola por menos 
tempo foram os mais prejudicados com a crise 
econômica pela piora no mercado de trabalho
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O mercado de trabalho exige profissionais 

competentes tecnicamente, principalmente 

com altas habilidades socioemocionais, 

conforme lembra Janaína. “Na convivência 

do dia a dia, são trabalhadas capacidades 

que não se aprendem somente em sala de 

aula, mas também na troca de saberes e 

principalmente na formação de networking, 

que é uma rede profissional para troca de 

experiências, informações e contatos que 

podem fomentar oportunidades de trabalho”, 

resume. 

Na Univates, os alunos têm acesso à 

Plataforma de Carreiras. A ferramenta 

proporciona um ambiente com informações 

sobre mercado de trabalho e oferta de 

atividades para desenvolvimento profissional. 

A partir dela, o aluno acessa de forma 

exclusiva as vagas de emprego divulgadas 

por empresas da região, que buscam mão 

de obra qualificada. 

“Estou me descobrindo ainda”

Por gostar de descobrir coisas novas 

todos os dias, a estudante Roberta Stefani 

Halmenschlager optou por fazer o curso de 

Jornalismo na Univates há dois anos. Já 

no segundo semestre da graduação, ela 

começou a fazer estágio na Rádio Univates, 

onde tinha o seu próprio programa, o Chá 

das 13. Hoje trabalha como copywriter na 

Paes.Digital, uma agência de marketing digital 

de Lajeado.

“O estágio foi uma oportunidade maravilhosa, 

porque consegui trabalhar na área e 

conhecer um dos muitos campos em que 

o Jornalismo atua. No fim do ano passado, 

saí da rádio para conhecer e atuar em outra 

área da comunicação, a qual estou adorando 

conhecer”, conta. Segundo ela, a Univates 

possibilita várias ofertas de emprego, tendo 

essas duas conseguido pelo antigo Balcão 

de Empregos da Universidade, conhecido 

agora como a Plataforma de Carreiras.

Roberta se sente realizada por sua trajetória 

no mercado de trabalho. “Estou me 

descobrindo ainda. Acredito que a vida é 

inconstante e o meu objetivo é crescer com 

todo o conhecimento que estou adquirindo 

com essas experiências. Hoje estou 

descobrindo o ‘mundo’ digital e amanhã 

quem sabe?”, finaliza.

Conforme dados coletados na base do Ministério 
do Trabalho referentes aos trabalhadores formais 
atuando nas organizações da região em 2016, 
aqueles que possuíam Ensino Superior completo 
recebiam em média quase o dobro daquele 
trabalhador com Ensino Médio completo

Em 2019

Foram 
ofertadas 
509 vagas 

Mais de 5 mil 
currículos foram 
enviados 

Na nova plataforma
2 mil diplomados cadastraram seu 
currículo 337 empresas estão 
cadastradas média de 6,5 vagas 
divulgadas por dia útil
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O projeto de extensão Escolas Esportivas da 

Univates movimenta diversas crianças e ado-

lescentes durante todo o ano letivo em Laje-

ado. Parceria entre a Universidade e a Prefei-

tura de Lajeado, a ação oferece atividades 

esportivas diversificadas para estudantes de 

8 a 15 anos da rede municipal de ensino. 

Os encontros ocorrem no turno inverso ao 

escolar, com transporte gratuito das escolas 

até o Complexo Esportivo da Univates, onde 

são realizadas as ações. Neste ano, devem 

ser atendidos mais de 400 estudantes.

Promover a inclusão e proporcionar os be-

nefícios sociais e de saúde que as práticas 

esportivas têm em sua essência são os prin-

cipais objetivos do projeto. Em 2018, 438 

crianças e adolescentes participaram das 

atividades. Neste ano, as mesmas Escolas 

Municipais de Ensino Fundamental (Emefs) 

atendidas em 2018 serão contempladas: 

Capitão Felipe Diether, Vitus Morschbacher, 

Pedro Welter, Porto Novo e Projeto Vida 

Santo Antônio. Os encontros são semanais, 

e cada escola tem um dia e turno predeter-

minados. As atividades práticas ocorrem em 

quartas, quintas e sextas-feiras nos turnos 

da manhã e da tarde.

Além dos alunos das Emefs, o projeto 

Escolas Esportivas envolve também acadê-

micos da Univates. Essa experiência oferece 

oportunidade de contato com a prática 

profissional antes do ingresso no merca-

do de trabalho, dando subsídios para uma 

melhor formação acadêmica. A participação 

dos graduandos se dá na forma de bolsa de 

extensão, para os estudantes dos cursos de 

Educação Física Bacharelado e Licenciatura, 

ou de serviço voluntário, para estudantes de 

qualquer curso da Instituição.

Esportes da Colômbia para o Brasil

Brian Steven Rodriguez Peñaloza é colom-

biano e está realizando intercâmbio na Uni-

vates. Estudante do 8º semestre de Educa-

ção Física, ele foi selecionado para participar 

do projeto de extensão como bolsista. “É 

um privilégio poder participar desse grande 

projeto e trabalhar aqui. Muitas pessoas se 

candidatam para essa vaga, então estou 

aproveitando bastante a oportunidade”, co-

menta. O estudante afirma que tem recebido 

todo o apoio necessário do coordenador 

do projeto, o professor Rodrigo Lara Rother. 

Durante as atividades, além dos estudantes 

experimentarem esportes diferentes, como a 

natação, Brian apresentou também moda-
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Ação envolve diversos estudantes da rede 
municipal de ensino

Por Isabel Pavan | imprensa@univates.br

PROJETO ESCOLAS 
ESPORTIVAS DA UNIVATES 
REALIZA ATIVIDADES EM 2019

ISABEL PAVAN

Brian Steven Rodriguez Peñaloza é colombiano e 
está realizando intercâmbio na Univates
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lidades colombianas, como o Ultimate, um 

esporte com frisbee.

O estudante ressalta que o intercâmbio e o 

Escolas Esportivas têm sido uma experiência 

memorável. Todo o conhecimento adquirido 

com o projeto, segundo ele, complementa o 

que aprende na Univates e na Corporación 

Universitaria Minuto de Dios, onde Penãloza 

estuda. “Já aprendi muito aqui e cada dia 

tenho aprendido mais, então aproveito essa 

experiência para me tornar um profissional 

diferenciado na Colômbia”, conclui.

Mais informações sobre o projeto de exten-

são Escolas Esportivas podem ser obtidas 

pelo e-mail complexo@univates.br ou pelo 

telefone (51) 3714-7000, ramal 5805.

ISABEL PAVAN

Cursos
de curta
duração

Aberto à 
comunidade

Acessível
para todos

FAÇA MAIS
COM O SEU TEMPO

Comunicação e Design

Gastronomia Engenharia e Arquitetura

Gestão e Negócios Saúde

Direito

Educação

Trânsito

Informática univates.br/educacaocontinuada
Acesse nosso site e saiba mais:
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Iniciativas que convergem para o desenvol-

vimento do município e para a qualidade de 

vida da população foram concentradas no 

Pro_Move Lajeado, um projeto de inovação 

formado por um grupo multidisciplinar inte-
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grado por poder público, setor empresarial, 

Univates e comunidade. Lançado em março 

deste ano, o projeto é resultado de um movi-

mento realizado desde 2017.

Conforme a diretora de Inovação e Sustenta-

bilidade da Univates, doutora Simone Stülp, a 

Instituição apoia o Pro_Move Lajeado porque 

este trabalha com conceitos bastante atuais 

sustentados pelo modelo da tríplice hélice e 

está totalmente conectado com a visão de 

inovação da Universidade.

Como apoiadora do Pro_Move Lajeado, 

algumas ações do projeto são realizadas na 

Instituição. No âmbito acadêmico, algumas 

iniciativas buscam promover a inovação. É 

com esse intuito que algumas disciplinas dos 

cursos de graduação e pós-graduação são 

realizadas em parceria com o Parque Científi-

co e Tecnológico do Vale do Taquari (Tecno-

vates). Outro exemplo foi a criação do Núcleo 

de Criatividade, Inovação e Empreendedoris-

mo (Crie), que vem promovendo eventos e 

ações nas suas áreas de atuação.

Além disso, a coordenadora administrativa do 

Tecnovates, Cíntia Agostini, cita a possibilida-

de de atividades de sala de aula dos cursos 

da Universidade serem realizadas com 

organizações do município. “Dentro do eixo 

Pro_Move Lajeado Compete há uma linha 

de trabalho de apoio ao empresário. Assim, 

a ideia é que parte desse apoio possa ser 

Instituição apoia o Pro_Move Lajeado

Nicole Morás | nicolemoras@gmail.com

A INOVAÇÃO EM LAJEADO 
PASSA PELA UNIVATES

NATÁLIA BOTTONI

Centro Histórico

de Lajeado

Emprersas, Tecnologia, 
Cultura, Lazer

Tecnovantes

Rua Bento Rosa

Parque Municipal

Cíntia Agostini
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realizado pelos estudantes a partir do que 

eles aprendem em sala de aula. Isso contribui 

para que os estudantes tenham contato com 

a realidade e desenvolvam habilidades para 

o mercado de trabalho, ao mesmo tempo 

que empresas e entidades ganhem subsídios 

para desenvolver seus negócios”, explica.

Outra iniciativa é um programa de aceleração 

de startups que busquem solucionar pro-

blemas da cidade. Conforme Cíntia, o edital 

deve ser aberto ainda em 2019 buscando 

selecionar projetos que sejam contemplados 

com mentorias para qualificar seu plano de 

negócios. “À medida que esse plano de ne-

gócios for qualificado, os projetos seleciona-

dos passam por um pitch final e as melhores 

serão selecionadas”, afirma, acrescentando 

que as propostas escolhidas poderão passar 

pelo processo de incubação na Incubadora 

Tecnológica da Univates (Inovates) e receber 

aporte financeiro, vinculados a serviços da 

Univates.

Também passa pela Univates a Rota da 

Inovação, que percorrerá da rua Bento Rosa, 

nas proximidades do Tecnovates, até o Cen-

tro de Lajeado. De acordo com a diretora de 

Inovação e Sustentabilidade, a abertura do 

campus da Univates para a rua Bento Rosa é 

reflexo do apoio da Instituição ao Pro_Move 

Lajeado. “A rota não é um percurso geográfi-

co, mas um conceito que busca interligar os 

agentes de inovação. Com o novo acesso ao 

campus, estamos abrindo espaço para que 

a cidade e a Universidade se aproximem”, 

explica Simone.

Pro_Move Lajeado Qualifica  

Eixo de Educação empreendedora, Núcleo Crie 

 

Pro_Move Lajeado Compete 

Eixo de Gestão e Inovação 

 

Pro_Move Lajeado Acelera 

Programa de aceleração de startups 

 

Pro_Move Lajeado Inova 

Rota da Inovação, Lei da Inovação, Eixo de 

Gestão e Inovação

Eixos de atuação

nso
é produzido por nossos especialistas

INSCREVA-SE AGORA EM univates.br/cursosead



The University of Worcester (UW) is a public 

research university located in the city of 

Worcester, United Kingdom, approximately 2 

hours and 10 minutes from London by train. 

UW number of students was 10.747 in 2017, 

distributed in nine different schools, focusing 

on health and community, arts, education, 

humanities, nursing and midwifery, psychology, 

science and the environment, sports and 

exercise science and business. 

The University is considered to be a place 

for everyone, where everybody counts as an 

individual. Through hard work, it breaks down 

barriers, providing and supporting students 

from all backgrounds and abilities to achieve 

their own potential. For example, its psychology 

graduate, Sophie Carrigill, who in 2016 went 

to the Rio Paralympics as co-captain of the 

women’s wheelchair basketball team, achieving 

the team’s best performance ever, making it to 

the semi-finals. 

As well as caring about its students 

experience, UW is also engaged with its 

community, serving as an example of how 

a university can contribute to the society. It 

is home to the first integrated university and 

public library of Europe, The Hive, founded in 

2012 with over a quarter of a million books and 

almost 20 kilometers of archive collections. 

The University of Worcester stands out 

because of its high quality teaching. Recently 

it was awarded a silver rating in the first 

national Teaching Excellence Framework (TEF), 

receiving compliments saying that UW “delivers 

high quality teaching, learning and outcomes 

for its students” and “consistently exceeds 

rigorous national quality requirements for UK 

higher education”. It was also praised for their 

“continuous and systematic improvement of 

the student experience”. 

UNIVERSITY OF WORCESTER (UW) 

According to the Government-published 

Longitudinal Educational Outcomes survey 

(2017), UW has one of the best employability 

rates of the country, being placed in the top 

10 for sustained employment with or without 

further study. Over 97% of its students are 

working or continuing their studies within six 

months of graduating. 

UW is also engaged with environmental 

sustainability. It’s considered to be a leader in 

sustainability and climate change research, 

teaching and engagement. The University has 

been in the top five of the People and Planet 

Green League since its launch in 2010. 

The University is also well positioned in many 

rankings. For example, according to the Times 

Higher Education (THE) research of 2019, 

Diretoria de Relações Internacionais | dri@univates.br

the institution is ranked number one in the UK 

and 26th globally for Quality Education. UW 

is also number one in the UK and 4th globally 

for Gender Equality rankings. On the University 

Impact Ranking 2019, which is evaluated 

through the contribution made by universities 

around the world to achieve the internationally 

agreed Sustainable Development Goals 

adopted by the United Nations, the University 

of Worcester is 33rd among 500 other 

universities from 80 different countries. 
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PLURALIDADES

Por Leandro Oliveira Rocha | leandro.rocha@univates.br

A coluna Pluralidades busca debater temas 

contemporâneos sob uma ótica humanística e voltada 

para a promoção da cidadania. 

No âmbito da Educação Física, as discussões 

sobre corpo, cultura e diversidade social 

indicam gestos e movimentos como forma de 

linguagem carregada de sentidos e significados 

compartilhados. As diversas práticas corporais 

humanas confirmam a cultura corporal 

construída historicamente por homens e 

mulheres em determinados tempos e espaços 

e, ao mesmo tempo, a produção e reprodução 

de representações de pessoas e grupos 

sociais.

No Brasil, uma das principais manifestações 

culturais é a Capoeira. Ela expressa elementos 

da cultura afro-brasileira por meio de diálogos 

corporais que misturam movimentos de luta, 

jogo e dança, desenvolvidos no território 

brasileiro desde o período colonial até a 

atualidade. Da resistência contra o modo de 

produção escravista à manifestação popular, 

a Capoeira foi praticada como atividade física, 

lazer, defesa pessoal, luta de rua, arte folclórica 

e meio de sustento, além de ser usada 

politicamente por governos populistas. Isso 

significa que, no imaginário social, a Capoeira 

teve várias representações, como: atividade 

de escravos, doença moral, ginástica nacional, 

esporte e manifestação cultural. Em comum, 

todas essas representações estão associadas à 

origem africana e à situação do negro no Brasil. 

Por isso, devido ao preconceito étnico-racial, 

a Capoeira foi vulgarizada, menosprezada, 

marginalizada e criminalizada, indicando a 

reprodução de formas de discriminação 

social cujas consequências ainda podem ser 

identificadas na hierarquização entre as diversas 

culturas. Ou seja, considerar uma cultura melhor 

que a outra e a subsequente desvalorização e 

exclusão social de seus representantes.

Obviamente, muito já foi conquistado. 

A descriminalização da Capoeira e sua 

identificação como arte marcial brasileira 

no início do século XX, somadas ao 

reconhecimento da Roda de Capoeira como 

Patrimônio Cultural Imaterial da Humanidade 

pela Unesco em 2014, comprovam a luta de 

grupos sociais historicamente subjugados 

para terem reconhecimento em um mundo 

globalizado e multicultural. Nesse sentido, 
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Capoeira: diversidade cultural e 
luta por reconhecimento social

os rituais e a linguagem corporal do jogo 

de Capoeira confirmam a existência de um 

passado histórico brasileiro marcado pela 

dominação e exploração da mão de obra 

escrava e a luta de povos escravizados pelo 

direito de liberdade, além de manter presente 

a denúncia de preconceitos étnico-raciais que 

ainda existem e devem ser combatidos.

A Capoeira é negra, é das ruas, é do povo. 

Por isso, ela compõe a diversidade cultural 

e clama por reconhecimento social para si e 

para a cultura afro-brasileira.

ARTUR DULLIUS
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A Astronomia é considerada a mais antiga 

das ciências, pois foi por meio dela que a 

humanidade compreendeu as regularidades do 

espaço e dos ciclos de tempo. Navegações 

eram orientadas pela posição dos astros 

e seu deslocamento. Os calendários são 

baseados nessas regularidades. As pirâmides 

maias e o Sítio de Stonehenge são exemplos 

de que em tempos muito remotos já havia a 

compreensão desses ciclos. Essas e outras 

construções funcionavam como calendários, 

marcando sombras e trajetórias do Sol em datas 

específicas como solstícios e equinócios.

Todo o patrimônio histórico e cultural está 

associado à Astronomia, pois ela nos ajuda 

a compreender os saberes contextuais, 

expressando manifestações culturais de 

diferentes povos em diferentes épocas e 

lugares. As constelações são a evidência mais 

popular dessa perspectiva cultural. O Cruzeiro 

do Sul e o Centauro foram assim designados 

por influência do conhecimento ocidental, com 

Profa Dra. Sônia Elisa Marchi Gonzatti
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berço na Grécia antiga. No entanto, os índios 

tupi-guaranis percebem outras figuras no mesmo 

conjunto de estrelas. Para eles, essa região do 

céu representa uma ema e um veado, típicos da 

fauna brasileira.

Por último, a Astronomia desperta curiosidade 

genuína em querer compreender o que está no 

céu e o que ele pode revelar sobre a história 

da humanidade e do universo. Aficionados, 

interessados no tema e astrônomos têm 

em comum o sentimento de pertencimento 

a uma dimensão maior, cosmológica, e o 

desejo de compreender melhor os mistérios 

e os conhecimentos afins. Assim, emerge a 

percepção de Astronomia como contemplação. 

Portanto, por meio da divulgação e difusão 

da Astronomia é possível transformar o que 

Paulo Freire chama de curiosidade ingênua 

em curiosidade epistemológica, que permite 

conhecer mais e adquirir saberes mais 

sistematizados. 

Aproveitando o tripé ciência, cultura e 

contemplação, o trabalho com divulgação 

científica, promovido pela Univates por meio de 

projetos de extensão sobre Astronomia desde 

2009, tem atraído milhares de estudantes e 

público em geral para diferentes atividades. 

Contabilizando 5 anos de atendimento 

(2014-2018), apenas no planetário móvel da 

Instituição alcançamos a marca de mais de 

5 mil atendimentos. Em cada pergunta, em 

cada sorriso, em cada expressão, nos muitos 

estudos formais que foram realizados sobre as 

reverberações desse trabalho, evidencia-se 

o potencial da Astronomia como mobilizadora 

de curiosidades e saberes e de interação com 

diferentes públicos. 

Essa trajetória propiciou o reconhecimento 

da Univates como polo regional de ensino de 

Astronomia. Em 2018 nosso planetário recebeu 

o Selo de Conteúdo Certificado da Sociedade 

Astronômica Brasileira (SAB). Tenho orgulho 

de fazer parte dessa história, com equipes e 

pessoas engajadas e comprometidas com a 

difusão do conhecimento. O que quer que seja 

o tempo, o que importa não é o tempo, é o que 

fazemos com ele.

ASTRONOMIA - CIÊNCIA, CULTURA 
E CONTEMPLAÇÃO

ELISE BOZZETTO

ISABEL PAVAN

Contabilizando 5 anos de atendimento (2014-2018), 
apenas no planetário móvel da Instituição alcançamos 
a marca de mais de 5 mil atendimentos
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D E  E N S I N O
S U P E R I O R
N O  V A L E
D O  T A Q U A R I

NÃO É
O TEMPO,
É O QUE
FAZEMOS
COM ELE.

Um minuto. Sete dias. Cinco anos.
O movimento. O relógio. O tempo.
O despertar do dia. O caminho 
percorrido.
O conhecimento adquirido. O trabalho 
realizado. A sensação de dever cumprido.

A rotina pode soar semelhante, mas são A rotina pode soar semelhante, mas são 
os mesmos breves instantes que 
antecedem um dia completamente novo.

Na UniNa Univates muitos momentos se 
repetem todos os dias, a fim de 
transformar a rotina de quem passa   
por aqui. Nos últimos 50 anos, 
presenciamos novos caminhos sendo 
trilhados por pessoas com muito em 
comum e, ao mesmo tempo, com 
histórias de vida tão diferentes.histórias de vida tão diferentes.

Sem essas pessoas, nossa história não 
poderia estar sendo contada. Afinal…

Somos um começo
de experiências infinitas,
de caminhos incríveis,
de horizontes inimagináveis.

univates.br/50anos

19
69

20
19



Lady Gaga - Joane (2016)

Virei fã deste disco, que é mais voltado ao 

country e ao acústico, não somente pelas 

músicas do álbum, como também pela 

crítica à artista, que tenta se despir de uma 

criação de papéis para então se apresentar 

ao público como realmente é.

A Procura da Felicidade (2007)

Eu gosto mesmo de filmes de guerra, mas 

acredito que, se tem um filme que indicaria 

para todas as pessoas, independente da 

idade ou de qualquer outro fator, seria "A 

Procura da Felicidade". Foi com certeza um 

dos filmes mais marcantes a que já assisti, 

devido ao seu conteúdo de superação 

social e financeira com muita persistência, 

independente das dificuldades que a vida 

impõe. O filme alterna momentos tensos e 

leves e é uma trama muito envolvente que 

faz emocionar do início ao fim.

El País - Brasil

Um site de acesso diário é  

"brasil.elpais.com". É uma página na web 

de um jornal diário espanhol que se destaca 

pelas informações de âmbito internacional, 

cultural e econômico e que se caracteriza 

pela tendência europeia e social democrata.

DICAS CULTURAIS
Por: Bruna Schneider dos Santos
Aluna do curso de Medicina

A Revolta de Atlas

Atualmente estou lendo a trilogia "A Revolta 

de Atlas", um romance clássico de Ayn 

Rand. Nela os pensadores, os inovadores 

e os indivíduos criativos toleram o peso 

de um mundo decadente. Ao mesmo 

tempo são explorados por parasitas que 

não reconhecem o valor do trabalho e da 

produtividade e se valem da corrupção, da 

mediocridade e da burocracia para impedir 

o progresso individual e da sociedade. Faz 

uma alusão à mitologia grega, na qual o titã 

Atlas recebe de Zeus o castigo eterno de 

carregar nos ombros o peso dos céus.


